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CHRONICA OCCIDENTAL 


O carvaval do Lisboa vae-so ciilizando e vaé 
"Nos jormaes h 
eo fá vem no 
dica doe 
jendores da Bata 
"Avenida, moda 
do dos esplendores 
da Bncaha? do. Base 
o da Ingleses, 

Ea AUUR Pra 
ter. disor. nada tem 
muita, importancia 


espanhoes e nos jornaes france- 
de Lisboa ao lado 
de Nice, e contam-se es- 


uer dizer nho só à 
Sarisfação dessa vai 
dade moderna — 
doença donosto tem- 

ue tanto ataca os 
Inaividuos, “como as 
cidades e” como. os 
paisey= de per O seu 
onda; a reali 
“Passe detejo de figu. 
rarque do aracteris: 
ticondo ultimo. quar- 
tel doseculo aux co: 
mo tambem e princi: 
Palmenteque amossa 
Capital vae entrando 
no, numero das te 
que aa furando sr 
hs sombras de mys- 
terio em que para 9 
estrangeiro * andava 
envolvida é que a fam 
tiam passar por ama 
região tão deiconhe- 
cida como o Bihé, « 
ue à tres dias ape: 
vas, de vingem “de 
Pai a farm quast 
ilmorada da eivilisa: 
gão europe, 

Agora" Lisboa já 
vae Meitando de ser 
uma terra desconhe- 
cida e mysteriosa paz 
a mundo Curopeo. 

É Taro o dia em 

qe os jornaes. de 
Paris “não falam da 
nossa terra; as cele- 
lebridades. artísticas. 
mais allustres de 
Erança já ed vem & 
oque ni já ca vol: 
tamo que prova que 
aconviventia de Li 
boa não lhe é desa: 
gradvel que a nos- 
Saterraécomo certos 


ROBERTO DUARTE DA SIL. 


os que ganham em serconhecidos de perto. 
asamêmto de sua altera o principe D. Caros 
com uma princera francera não contribuiu poueo, 
tambem pára pôr Lisboa em cerca evidendia na 
França, € os grandes melhoramentos materiaes da 
nossa cidade, à grande transformação que se va 
operando na mana erra & nos nossos costumes 
adam perfeitamente esse movimento de moto 
risdade que vae evidenciando Lisboa, é contribue 
poderosamente para à tornar sympalhica 6 apra” 
davel no estrangeiro, 

Mais um bocadinho de actividade e de persis- 
tencia e Lisboa sera dentro em breve úria das 
Estações mais concorridas da Europa. como est 
gão de resreio é de festa, será uma outra 


(Segundo uma photogra 


FALECIDO EM PARIS À 9 DE FEVENEIKO DE 1889, 


para 9 que o seu formoso clima e a sua pitoresca 
Situação à ajudam muito, e sobre quem a sui. 
trt de grande cidade, he di superioridade n- 

E Esob este ponta de vista que de modo algum. 
é para despresar, que são de bom agouro os edhos 
que o nosso carmiaval vae tendo 1á fi 

Tara os grandes eleitos todas as causas concor- 
rem, mesmo “ás veres aquelas que epparente. 
mente mais Tue « insigndicantes parecem: Com 
as festa do carnaval disse este Grao 

“Essas festas são O grande atractivo de Nise, são 
elas que para lá levam todos os annos milhares 
de estrangeiros dos mais ilustres da Europa que, 

que dão grande lda; 
grande animação; 
Erando celebridade 
qua cidade pito- 
résca, 

Desde 9 momento 
em quê o nosso care 
naval seja falado Tá 
fra, tenha notoridas 
deno estrangeiro, pe. 
Jos. esplendores das 
sos fts, a Coen. 
Começar a desviar: 
separa Lisboa, com 
certeza nada teremos 
que perder com iso: 

Parece-me que va: 
te bem à pena aten. 
tar nestas considera 
Góes “e approvelar 
Rabilmente” fel 
entement, à trans. 
formação que se tem 
operado vltimamente 

Essa trenaformação 
ata de pouco 16 


mais semsabor e de 
mais brutal que O 
carnaval de Lisboa 
como era d'antos, Eu 
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O OCCIDENTE 


a tomar parte, em divertimentos carnavalescos, 


Lembram ainda um engrodo —loi o de 
1867 ou 1808 -— ha 21 ou 27anpusvem que eu pas. 
sei Os tres dias correr as ruas de Ls. 
do em companhia do Luciano Cordeiro é do po- 


bre Angusto! Alexandrino do Carmo que depois 
of mens cunhado, e que a morte tão cedo roubou 
os seus amigos e ads seus filos = com as algi 
beiras chelastde ovos de gemma a quebrar vidros 
&ºa fizer gemmadas por cssas russa 

Numa Susa da traveisa de Santo Amaro lem- 
bro-mê perfeitamente = part eu com um ovo de 
gema, tum riquissimo espelho veneziano que es- 
iva mma salá na parede iromteira a uma Janela 
DN Chiado mão e podia 

o Chiado não se podia passar, sem grave risco. 

Abi o. entrudo tinha unia feição perfeitamente 
elvis Jopava-se à pancada, peincipaiva nos 
chapéus be senbava nas Cabeças c'quando a pol 
cia Pentrevinha.Jevava. pancada tombem, é mam 
do annos uns polias Bert com Dr queisos 
partidos é os deles quebrados 4 pedrada ma rus 
Ro Outeiro, G Ler 

'Porgue na furia, carnavalesca quando 0s ovos. 
acabavam eram aubattuidos por pedras, é muitas 
Vezes est” subuituição era quasi tou po 
de” gemma, Inteiros, arremessados com vontade, 
fealbm perfeitamente o fito de pedradas. 

Uma fisinha minha oa cata onde endio eu mo- 
ava na Rua, da Escola Polytechnica, à filha do. 
ar, di, Jogo Felix Pereiro, que depois fot uma das 
cais, formosas é ineligentes actrizes de 
Fecebeu mese entrado à pa 
cara que a Gbrigou a esta fechada num quarto 
ineo dias em grave risco de ficar cega | 

TE era assino que ha vinte amos se brincava o 
enrrudo, é emritanto os velhos desse tempo já 
nuvam Uma prande, transformação civiisadora 
no entrudo e uia grande modificação para doçu- 
a nos seus brinquedos t 

a “vinte anna era sto, e ha tres annos nínda 
os divertimenos carmavaleicos consistiam 
a cólta, mais tremoço manos iremoço, 
axo, de-pós menos Eartuo de pós é apenas os 
ovos tinham desaparecido de seena tendo substi= 

idos. pelas. Dirdgas que eram a sua entrada 
triumphal no entrado. Esbocta ha onze ou doze 
amor. E 

a”tres annos, porém, na terça feira gorda de 
+87 6 quê 46 Opera nos nossos costumes carna- 
valdsco a fez evolução que hoje constastamos. 
alegremente. 

ata Ur ira gorda que ba da fea ca” 
lebre nox annaés dos sosios êntrudos, que pela 
primeira vez em Lisboa se pensou em brincar O 
Entrada com flores. 

Nose ia apareceram do repem,inesperada 
mente na Avenhdo uns carros particulares graci. 
samente enfeitados com Nlorés é verduras, é as. 

ERSOAS que lar meses Carros, senhoras e Ca 

ros dai mais conhecidos da nossa primeira 30 
cidade, principiaram a airar uns aos outros, ro- 
ias, vioatas, camelias, rebuçados € bom-Boná em 
vez de teemôços, Povis ou de cartuxos de pós. 

ta Pequeno simulacro das batalhas de fores 
são for, fora combinado ente meia 
luzia de famílias eloganter, na vespera apenas € 
improvisado em menos de S horas 
a como que uma experiência € que produziu 
o melhor resdtado. e? Sto 

O povo admirado de ver aquilo, comprehendeu 
que se podia brincar o entrúdo sem procurar fa- 
Ber mal ao proximo, que havia outro divertimento. 
carnavalesco: além a aggressão emas cu menos 
disfarçado é compreendeu que ess diverimento 
dra mais ; 


mc o 
ess animada uma valente carga d'agua dispersou 
“e, amo a festa spice é 6 bh 

So o a e 
cpm oesé de er mer ço decr 
a corro dos srs. marquezes da Foz, con- 
des de Burnay, & Es do Minho, que appa- 
Feda  do este ênno a festa foi honrada 
e ion com a presença de Sua Magestade a 
Rainha, de Sua Alteza Real a Princeza D, Ami 
Tia, e sua irmã a Princeza Helena de Orleans. qr 
toimaram alegremente parte na batalha das fióres 
dando-lhe um alto tom de elegancia. O numero 


de trens sem serem enféitados, foi extraordin 
iâmente superior ao do anno antecedente, e à 
A mohidão ft tão grande que el 

multidão for tão grande que chegou a pre- 
jair a fest invadiso toda a Avenia & não 
cixando, senão um espaço muito acanhado para 
rr qr a 

Apesar asa o efeito foi esplendido e o Ocer- 
nao dá hoje em gravura alguns croguir Átessa 
extraordinari é elfgame feria que vor 
toda, Lisboa e que irouxe cá mula gente das. 
orincas, que aprneitu a relucião de preos 
eta. exprestamente para a batalha das flores 
pela Direcção dos Caminhos de Ferro. 

O fio é que estão acmadas Em Portal as 
batalhas das fores. Este anno tambem já o Porto 
teve aos bata. Por emquemo tem ainda de. 
nelas. como não podia 


ndo e tudo faz prever que o carnaval de 
Eos abandone de todo em breve o seu brutal 
no antigo é entre abertamente, completamente 
no caminho elegante e moderno, que to brilhan- 
temente encetos já. 

Queassim seja! 


A nossa chronica de hoje foi quasi toda emprer 
gada em fare, a correria Bistoria do envdo 
estes ultimos anne; o pouco espaço que nos 
esta Consspralo-henios à Pesppariçia da tenor 
Valero no tientro de 5, Carli, que com tanta 
alegria & entbusiaamo foi sauddo pelos irequen 
dagôres do meo theao lr — DOER 
Fernando Valero, um tenor hespanbol que ha 

dois aros estro em Lia onde ereou ds De 
ra, de Augusto Machado, e os Pescadores de 
Pepelas, do Bins, é depoiy de ani Gayarre 
E Tamagno, O tenor que nestes ultimos anos 
Fono suseeiso bem tda em S. Caros € mais que- 
Fido se tornou do nosso puts 

E Base Success é perfdtamento ju 
Da da Pe era 

erando Valêro é tem arústa nu novo inda 
ur Papai de 53 aros Cnremament sympanhico, 
Sera Nena pote cosTENiO Geno é che) ia 
formonistima voe de tenor que é das mis belas. 
que ha hoje no tmundo rio 

“anta mao Bem, tem um grande sentimento 
cismaicá 1a 60 Noca NE Gpar se qõo cuntca em 
Lboo, a Carmem, os. Duas, 04 Pescndores de 
Eras e à Croconda teve brilham eso e di 
XON de sas maio pratos recordações. 

É dede qu li se foi cobra, sets duas 
epocias o pabico de; Carios imútas vezes ge 
detmbrava ae 


delle Com saudade. 


lero! di 
O sr. Campos Valdez fez a vontade ao publico, 

Valero acabou 9 seu contracto com à empreza 
da opera de Madrid onde fez uma epocha brilhan. 
tissima e propoz-he logo escriptura. 

Valero 'que conservava do publico de Lisboa 
tambem as mais gratas recordações, é que he paga. 
com muita sympathia. tambem a sympathia que 
esse publico lhe mostrou sempre, aéceitou logo à 
escriprura é na sexta feira R, fez O seu debute em 
S. Cris, na Carmen, uma las suas mais brilhan- 
tes coroi 

A notícia da escriptura de Valero que era de- 
sejada com anciedade foi recebida com alvoraço, 
à theatro de S: Carlos encheu-se na noite do de- 
Bute do ilustre tenor e apenas Valero entrou em 
scena, o publico saudou-o com uma prolongada 
Salva de palmas. 

Valero começou a cantar e o publico viu então 
com mito prazer que os dois annos de ausencia 
longe de, prejudicarem o artista o 
mais ainda: à sua voz ganhou em. 
Segurança, o seu methodo de canto adquiriu mais 
certeza “e correcção, o seu talento dramatico ro- 
Bastesen-s6 avigoroi-se, ctodo o papel de D. José, 
na famosa opera de Bzict foi para Valero um con- 
tinuo triumpho. e uma ruidosa ovação. ú 

TE aa ebrção e esse triumpho tem tanto mais 
valor, são tanto maís significativas e gloriosas para 
» iliistre tenor, que a primeira noite da Carmen 
foi a noite mais tumultuosa é tempestuosa que 
afestes ultimos, annos tem havido em S. Carios. 

À celebre prima dona Pasqua que 1ão grândes. 
successos tem tido em S. Carlos foi pouco feliz 
afessa 1.º noite na interperração do papel de Car- 

e parte do público que esperava d'ella uma 
Carmen Estepe! manileso he “gidosemene 
& seu desagrado. Outra parte do publico applau- 
dia a ilustre cantora é d'ahi um charivari medo- 


O resto do desempenho da Carmen deixou mui 
to a desejar € provocou tambem repetidos vezes 
a patcada, é no meio d'essa representação tumul- 


tuosa Valero teve” uriã fvação colossal, trechos. 
bisados, era a todo o momento interrompido por. 
bravos enthusisticos, e essa noite deve marcar-se 
com Certeza eftre as mais glorosas da sua trium- 
Ph carreira artista 

Na 2º noite da Carmen a opera correu muito 
melhor, a Pasqua foi muito mais feliz no desem- 
penho do seu papelya tempestade serenou, Valero. 
teve a mesma grande oração da 14 noite e por 
Vezes a Pasqua partilhou della tambem e com 
justiça, 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ROBERTO DUARTE DA SILVA. 


Vem um pouco tarde à commeinoração que o 
Occameere fz hoje a more do benemerto por- 
tugier E eminente professor Roberto Duarte da 
Sil, occorrida em Paris a o de fevereiro Ultimo. 
scrsas ilicoldndes impediram de, mais cedo 
publicarmos o seu retrato & ainda hoje 0 fazemos. 
Fem os sulicientes dados biographico da sua vida 
o unimenicem pregoda no'servio, da selencia, 
Coma rraméne Be poderá ancorar dicção 
AE notas biograpihicas mais de 
na Sbielas de um amig 


tenhamos as 
aqui algumas li 


ro 


pungido silencio, porque essa 
Supremo do espírito que o phi 
poude acompanhar. 

E quando Roberto da Silva encontrava no meio 
desta fraquera phísica precursora da. morte pro- 

ima, um resto de força a apoiar-lhe o fugitivo. 
espirito, bem se púde avaliar o que seria aquela 
organisição privilegiada, na lucta que sustentou 
para alcançar à eminência à que subiu na selencia. 
Que profestou. a 

Esta luta junta ao zelo inexcedivel no cumpri: 
pen dos ac devora de professor enc 

ispendio tal de vida, que esta não pôde ir além 
dos cincoenta e um ânhos & findou exáusta pelo 
trabalho, como lampada que expira com à ultima 
Eôta d'oleo que à alimema 

Que gloriosa vida e que gloriosa morte, na tran- 
guilidade &'aquelia consciencia, pela satisfação de 
ter cumprido a sua missão tão completamente que 
a vida não lhe podia chegar para mais. 

Roberto da Silva devia ter esta consolação no 
“momento extremo da existência, em que poderia 
dizer com natural orgulho-esta vida que se me 
vae não foi inutil. 

Quantos poderão dizer o mesmo. 

Roberto Duarte da Silva nasceu da ilha de Santo: 


O OCCIDENTE 


Anão, archipelogo de Cabo Verde, no anno de 
1838. 


Em Lisboá estudou pharmaceutica e novo cinda 
partiu para Macau, onde se foi estabelecer com 
Ppsrmácia, subsidiado pelo governo portugues. 
sto acontecia pelos annos de 1859. 

De Macau passou a Hong-Kong,no exercício da 
mesma profissão, e foi nesta cidade que travou 
conhecimento com alguns officiaes do exercito 
francez que ali se encontravam por motivo da 
guerra da França na China. f 

Foi nesta situação que o nosso compatriota 
prestou os serviços da sua sciencia é medicamen- 
tos a parte daquelie exercito, e com tal dedicação 
é desinteresse o fez, que lhe valeram as sympa- 
this é estima dos Irancezes, principiando a a 

O deseja ardente que Robérto da Silva tinha de 
desenvolver os seus estudos de chímica, sciencia 
que lhe despertava todo o interesse, fez Com que 
lie se resolvesse a deixar a China, & reunindo os 
seus haveres, íructo do seu trabalho, partiu para 
França em 1863 e instalou-se em Paris, 

Al procurou hathlitar-se a fazer exame de scien- 
cias phúsicas, e frequentou os laboratorios de 
Waurtz e de Pisani, onde deu provas distinctas da 
sua para apudão é profundos conhecimentos da 
Prineipiou então a publicar os seus livros sobre 
chimica é o valord'essas obras [oi justamente pre-. 
míado pela Academia das Sciencias de França com 
o premio Jecker, valendo-he ainda o ser nome: 
do socio Correspondente da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, 

Em 1867 foi eleito presidente da Sociedade. 
Chimica de Paris é esta distineção concedida a 
um estrangeiro, revela claramente o alto conceito 
em que era tido o seu saber e as suas excellentes. 
qualidades individuaes. 

Roberto da Silva encontrara na capital da Fran- 
ga campo desafogado para os seus estudos, e o 
apreço independente e expontaneo que lhe com- 
pensava as fudigas d'esses estudos, 


Cultivava a sciencia pelo amor da mesma scien- 
cin, dominado pela idéu de ser util à sociedade, 
sem curar muito dos proprios haveres de que ti* 
nha de viver, 

Dino lhe renitou que os modestos recursos 
com que se tinha installado em Paris, lhe desap- 


pareceram um dia quasi roubados par quem lhos 
dmimistrava e, para cumulo do  Infortunio, por 
essa mesma occasião o illustre chimico era victi- 
ma dum desastre no laboratorio, em que à expl 
Jão de um aparelho o feria gravemente no ros- 
to fazendo perder-lhe um olho. 
Nestas a ipa da teve 
jue procurar uma collocação que lhe desse com 
- due Viver é empregon-se como chefe dos traba 
lhos de ehymica analitica na Escola Central de 
, Pari 
Esta nova posição 
os Trumphos poi 
mowstrações dit é 
À cos tempos depois, quando em Paris se organi 
| Sou a Esto Municipal de Chimica é Physica, É 


foi para elle motivo de no- 
as suis conferencias é de- 
uiramese de tal modo que poi 


Roberto da Siva escolhido para professor de chi 
mica dfesta nova escola, Y 
Mais tarde, em 1886, vagou a cadeira de chi- 
mica analytic na Escola Central, é o concelho da 
escola escolheu-o para a reger em tirocinio. 
Roberto da Silva accumulava d 
“commissões de ensino n'am poiz em que à scien- 
cia tem tantos cultores, é esta preferencia dada. 
ao nosso compatriota, prova bem à sua capaci 
; de pouco vulgar até mesmo, nos grandes centros 


não podia" cbm tartos anca 
mento com à zelo com que ele f 
cito o fes resign Se loga de profssor dê 
É Shimica da Escola Municipal de Chimica e Plyai- 
cade Paris. 

Apesar disto a sua saude debile gasta por tão 
aturidos trabalhos era cada vez mais melindrona, 
“quando o anno passado foi nomendo lente esthe” 
dedo da ua end do Escola Carl et o. 
imeação colheu.o já nºum estado deploravel, em 
e Ea a paia do pe 
Seu trabalhos 

» “Morreu no seu posto. tendo ainda quinze dias 
amos de fallecer, leccionado. os seus discipulos 
e escutavam dissimulando piedosamedte à 

ictidade com que ouviam a sua voz ques x. 
tincta, segêndo diste Mr. Friedeln um servido dis- 
Guess! que. pronunciou d beira da sepultura do 
nosso Infeliz compatrioa. e 

O funeral do Mustre professor foi concorrido 

elas sumidades do professorado e da seiencia de 
Bars, fazendo-se tambem representar a Escola 
“je” Lisboa. Foi sepultado no cmi 


Polytechnica 


tejo do Mogi Paran no dia 11 de fevereiro. 
toberto da Siva era agraciado pelo governo 
frances com o grau de covaliro da Leão de 
Hon, e pelo govero portuguez com a comme. 


* dades, 


Honra ao ilustre. Homem de aciccia que tanto 
noob leigo Erborras a pesa para E 
grande nação que marcha na vanguarda de todos. 
Er progresos. 


A BARONEZA MARIA VERTSERA 


olamos úinda hoje a falar do sangrento dra 
ma que teve togonistas o in ci 
Rudoiçho d Austria e a sua amante, a baroneza 
Maria Vertsera, de quem publicamos o retrato a 
Page 

ste triste acontecimento tem chamado tanto 
as atenções geraes, pela importancia dos perso- 
nagens que Mel Tguraram que não podiamos 
deixar de completar à sua chronica publicando o 
retrato da baroneza Vertsera, causa principal do 
terrivel drama, é ictima como o principe dos seus 
amores infelizes. 

À Baroneza Maria Vertsera, era filha do barão 
Vertsera, fidalgo ungaro e político importante 
ge, Austria Ungrio, e da baroneta de Versera 

ladame Balazzi a, qual levou para o poder de 
seu marido uma avultáda fortonal = 

O bario de Vertsera morreu em 1887 no Cairo, 
onde fora encarregado de negocios do governo 

e à sua Viuva não seguindo 08 prin 
pios economicos de seu marido, principiou à des- 
envolver a ambição de figurar é estreitar relações. 
com a nobreza, dando rundosas festas no seu pa- 

para as quaes convidava os mais altos per- 
sonagens da aristocracia de Vienna, 

Foi numa d'essas festas, a que O principe Ru- 
dolpho concorreu, que este viu a filha da barone- 
2a, uma joven de 17 annos, formosa. de cabellos 
negros é tez morena, que” desde logo captivou 
doidamemte 0 seu coração, 

À baroneza mãe conheceu bem a sympathia 
que sua Bla inspirata ao principe e Os. progres- 
sos d'essa sympathia que se transformou em lou- 
ca paixão; mas não procurou desviar sua filha do 
Caminho perigoso em que a via entrar e antes 
deixou livremente os dols namorade ue es. 
se namoro a orgulhava e satisfazia as suas ambi. 
ções de grandera. 

Mal pensava ella então, nas desgraçadas conse- 
quencias desses amores, 

Como se sabe o principe Rudolpho era casado, 
e, portanto, os seus amores com à joven barone- 
à principiaram a dar motivo à erica na côrte, 
onde logo constou que a princepe estava apaixo 

a da 


 ilicitas com à 


nado é enretin 
daroneza Vertsera. 

As luctas de familia que então se travaram não 
são do dominio publico, é tudo quanto se tem di- 
to não pasam de supposções mais ou menos 
bem fundadas, mas que não se póde affirmar se- 
jam a expressão da verdade. 

O resultado dessas luctas, em que o deyer se 
oppunha no amor, foi bem riste como se viu. 

principe Rulolpho parecendo obedecer às 

razões que sua familia lhe oppunha aos seus de- 
sordenados amores, tinha aporentemente esíriado 
um pouco as suas relações com a joven baroneza, 
e à mãe d'esta procurando reme 
io deixara desenvolver tam 
do, preparava casamento de sum filha com um 
capitalista frances, que em tempo requestara a 
Sob mão, e que agora mesmo a não deidenhava, 
apesar de saber o que se passava, segundo o di- 
aer de algumas folhas allemôs. ; 

Estavam as coisas n'este ponto quando, no dia 
a8 de janeiro d'este amno, a baronera Maria Ver- 
tsera desappareceu de casa deixando uma carta 


relações 


cipe Rudolpho por toda a marta de Meyerling | 
sem conseguir encontral-o, 

Já de madrugada, quando todos recolhiam pas 
sarosos, um guarda Ja mata, chamado Wener, do 
chegar à sua casa encontros à porta fechada por 
dentro e viu luz no interior da pobre habitação, O 
que o surprehendeu e fez que elle depois de ba- 
ter á porta sem que Ia abrissem, a forçasse com 
violencia é entrasse em casa, ondê se lhe deparou. 
um horrivel espectaculo. 

Sobre a miseravel cama do guarda jazia o ca 
daver da baroneza de Vertséra, e proximo d'este 
& cadaver do principe Rudolpho ensanguentado 
Pelo sangue que lhe sahira de uma brecha que ti 
aba na cabeça, resultado de um tiro. 

do grito de alarme dado pelo guarda Wener, 
acudiram todos que tinham ido em procura do 
principe ve o conde de Hoyos veriicou que 08 

ois infelizes amantes se tinham suicidado, O prin- 

Gps com am ro de espingarda que estala ci. 
da junto do cadaver, e a baroncza com veheno 
que depois se reconheceu ser estrychnina, 

Eis como acabaram estes amores de que o fu- 
turo fará uma lenda romantica, mas que foram 
uma realidade cruel. 


arara — 


INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS À 


vi 
OS CORREIOS 


Depois do que ha escripto úcerea dos correios e 
ostas do reino, pouco mais temos a gecrescentar, 

re a parte historica d'esta instituição escreveu 4 
o 37. Madeira Pinto — hoje conselheiro director 
Rerai do commercio e industria — uma exceliento 
memoria denominada Origens e progressos das 
instituições postaes em Portugal, fivró que sobre 

asuthpto! é Um estudo validso, se Dem, que do: 
Vido em parto ao no menos curioso é bem cla. 
borado relatoria postal de 31 de dezembro de 1878, 
dirigido ao ministro das. obras publicas pelo dive! 
ctor geral dos correios e postas do reino o sr. Gui. 
ihepmino Avgusto de Barros. 

E desses dois importantes trabalhos que procu- 
raremos extrabir parte dos dados historicos para 
Tormar-mos este nosso modesto 
probabilidade d'aquellas notícias his 
tem conhecidas de muitos dos ne 
tores, que bonevolamente teem seguido é apre- 
ciado o resultado das investigações à que nos en- 
tregâmos, e temos tido à honrá de puldicar monta 
revisa literária É 

Procuraremos seguir n'esta esposição o que fes 
mos feito em todas às outras nossas monographin 
isto é, trataremos de nos afastar da indtildada” 
Fnstidiosa ig eem e claros e cone 
cisos nos limitaremos a nhtrar largos traços 0b 
phases porque tem passado entre nós Inst 
dos correios desde à sua origem até à actualidi 


ÉÉ esse o melhor meio de não nos esmaranhar: 
mos er AiVagaÇÕES, ques tomando prnbei bit 


artigo, iria cançar o leitor 0 mesmo tempo que 
invadir o espaço precioso que mesta folhaié dese 
tinado pelo seu laborioso fundador a muitos ou= 
tros é diversos assumptos, 

Deve-se a el-rei D. Manoel a introducção do: 
ego pot DO reina, Er então o oficio deco 
reio-mór dado por privilegio a qualquer fidal 
da casa real, a quem o rei fulgasse Migno pelo 
e quer egimento de ocupar aquela porno 

«cargo. O primeiro que teve esse privilégio, fo 
Ibo Momo Por mer de 6 de Fotenhes de 
pisos rivilegio que depois lhe foi renovado por 

Os principaes deveres do correio-mór eram 
1.º residir em Lisboa; 2 estabelecer tantos mes- 
tres da posta quantos fossem necessários para a 
entrega das cartas é satisfazer ds requisições dos 
Particulares; So ajostar com os interessados os 
preços dos portes de correspoodencia; 4* prestar 
& devido juramento na chancelaria regia 5.+ 08 
seus empregados usariam de arajas renes nos ves-. 
tidos, trariam espada e punhal, ja 

Entre os privilegios que posariom esses homens, 
avultavam os de serem isentos dos cargos é servi- 
gos do conselho, da fintos é disimos + 0 seus has 
Seres 'não podiam ser penhorados nem els por 
dliam ser presos pur dividas & em viagem todasas 
auctoridanes lhes Iacilitariam mantimentos, bestas, 
guias, e tudo o mais de que carecessem. 


Estas Viagens teriam caracter official não impe- 


+ id, Oceroere ne 31,852, 8, 06,287 e sun, 


é 
O CARNAVAL DÊ 18%, EM LISBOA —A narátita DAS FLomEs NA Avesioa a LitioaDe — Vis. cuoxica occientar. 


crendo Ra 
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S 
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dindo todavia, que qualquer particular podesse 
enviar por sua conta, um ou outro emissario, mas. 
só cor 4 gua correspondencia. 
O correio-mór tiraria de todos os proventos pos-. 
ae decima parte para sh co sro do sta 
ci 


Paréce que esta instituição foi organisada se- 
qdo os molelos do que anteriormente havia es- 
Elbelecido Carlos, Magno, na Italia, Alemanha € 
em grande parte da Hespúnha. É 
8 no tempo de D. João TI! que 0s serviços 
postas sé inicharam praticamente da maneira que 
heabamos de enunciar, pois que parece que até, 
os Fegulamentos e dvisos não haviam pas 


apenas a unia pequena arca de cinco leguas em 
torno da córte, 
Fallecendo Luis Homem, o rei deu o logar de 
scorreio-mór a Luiz Aflonso por diploma de 22 de 
dezembro de 1532 com quinte reges de ordenado. 
ou o que tanto vale, Goo:7000 réis unnuaes, pois. 
que a moeda chamada real de prata, mandada cu- 
nhar por aqueile rei, tinha o valor de dois vintens. 
Pelo alvará de 13 de janciro de 1533, os correios 
mestres. deviam exercer o seu officio fielmente, 
prestar juramento, guardar segredo e pagar ao 
Eorreio-mur 05 direitos de apresentação. O mona- 
polio seria por conta do estado, devendo o cor- 
reio-mdr regularisar as viagens é colher os pro- 
ventos estabelecidos nt lei, Quando el-rei corresse 
a posta serviria elle de postilhão. 
A Luiz Aflonso succedeu Francisco Coelho, seu 
“genro, moço da real camora e a este tambem um 
+ Reno, Manoel de Gouvêa, casado com Ignez Guer- 
“Fa Cotlho. 
= Cê pelo que ucabamos de enunciar que 0 
cargo de correio-mór andava, por aíreito. consuc- 
tudinario, ligado à familia onde fôra instituido, 
mas, dando-se a usurpação de Castella, as cousas 
mudaram de figura. com o governo de Filipe Il, 
que deu, ordem para que aquele officio passasse 
a ser dado por méio de contracto de venda o que 
4e fez, ficando senhor dessa grossa prebenda por 
9.000 cruzados (a8:00033000 réis) Luiz Gomes da 
atta, homem. endinheirado que tratou logo de 
validar o seu contracto por ordenança regia de 19 
dr de 1606. 


Juarenta annos. depois, pela subida ao throno 
aelrei D Jogo, IV, 0, serviço postal, que então. 
muto se havia desenvolvido, teve completa orga- 
nisagão (17 de foverciro de 1644) tomúndo o po- 
era púrto aci, nessa, reforma, se bem que 
De Jogo IV confirmasse 9 direito de propriedade 
do officio de correio-mór na pessoa de Luiz Go- 
mes da Murta, Essa organisação foi por muitos am- 

nos conhecida pelo nome de — regimento do cor 

reio-mor, 

Em 1674 falleceu Luiz Matta sucsedendo-lhe no 
officio seu filho Duarte de Sousa da Matta Couti- 
nho, Quê foi o sento correio-mór. 

À este seguiu-se Luiz Victorio da Matta Couti- 
nho, ao qual muito se deve o estreitamento das 
nOsias relações postes com os paizes estrangeiros. 

* O primeiro convenio entre Portugal é o estrangei- 
“oro toi feito em Londres em 10 de fevereiro de 

1705, Assignam esse convenio Luiz Vietorio de 

Sousa da Marta Coutinho, Roberto Cotton e Tho- 

mas Fraoklan 

Em 17530 Correio-mór pediu para que lhe fosse 
concedido. um por cento de todo o dinheiro que 
remettesse de umas prq outras terras do reino, 

. O que Mhe foi deferido, É a esse facto que se re: 

monta à origem dos.chamados vales do correio é 

sua percentagem. 


(Continda) Silva Pereira. 
— are 
O CANTO DA SEREIA 


(Concluido do 


am), 


ih ab do colegio Jan EQmmigotÃo de 

Po aah da mais que Todos Os Esiãos macio 
dos. á 

tres reunidos. sy exclusivamente À musica € 

a inteiros inclinado sobre o violloncel- 
pese e io Instrumento preileeio. 

a e a amigo cra eu. Quando me ja ver, 
esti eo mão. com um olhar meigo e mur” 
ssrava em tom desesperado: 

ida ão? 

de e pai 

“Affastado. do mundo 

he li, nem preend 


“As minhas visitas eram retornos 205 tempos de 


recia não me ouvir. 
como vivia, nunca d'elle 
lançal-o no turbilhão so- 


es 


estudo, de meditação e serenidade. Falava-lhe de 
Philosophia, historia, sciencias Iaboraes dos ulti 
mos descobrimentos de todo esse mundo intelle- 
“jual que juntos percoreramosDespedia-me sem 
obter mais do que um aperto de mão. 

Um dia recebi uma carta. Diria assim: 


«Daniel. 

Foste o meu unico amigo. 

Ainda não! 

Parto, mas não desesperado: hei de achar. 
Broth.» 


uma dôr aguda; corri a casa delle; era 
tarde | Partira, sem dizer a ninguem para onde. 
Broth era o homem que cu mais admirava; tinha. 
para mim uma aurcola de genio sobrehumano, 
Que até nos meus sonhos a julgava vêr. À sua ma- 
ênifica inteligencia applicada só à um objecto 
Phantastico — averiguar qual foi o cano das se- 
Teias — causara-me uma impressão terrivel, que 
não podia apagar da alma. 

À pouco é pouco a recordação de Broth foi-se 
convertendo numa dessas reminiscencias confu- 
sas que se conservam da leitura de um conto de 
Hoffmann lá na infância. Segui à torrente da vida 
e o nome de Broth ficou-me na memoria fraca- 
mente iluminado pela ternura do coração. 


Dez annos haviam decorrido desde O dia em 
que recebi a despedida de Broth; viajava por Al- 
Jemanha, não já com o enthusiasmo do homem 
moço, mas com essa observação serena que ca- 
racterisa à edade madura. 1 

À Allomanha é a terra dos poetas, como a Ita- 
lia é a patria dos artistas. 

A pocsia é sempre intima é subjectiva: vive no. 
fundo da alma e os homens que têem esse hospe- 
de sublime vivem longe do mundo, bebendo as. 
inspirações nas sensações mysterivsas do seu ser 
exerno, 

Ox tolíanos abrem a alma, como as flores os 
calix, no calor do Sol ardente; os allemães, como. 
as modestas sensitivas, expandem-se no silencio 
da noite. À Nalia o infinito é uma forma ; na Ale 
lemanha é uma ideia 

Um dia fui convidado a visitar uma casa de alíe- 
nados n'uma das mais pitorescas aldeias que dor- 
mem à sombra dos castellos feudaes que. vigiam. 
eternamente o Rheno. Um disuncto médico diri- 
gia o estabelecimento, que tinha apenas uns vinte 
ou trinta doentes. 

Percorrendo o edificio, 


admiravelmente dispos. 
to para 6 fim à que era destinado, emquanto O 
professor me explicava diversas manias e os meios 
de as curar, ouvimos 6 echo languido de um vio- 
loncello. 

Estremeci, por 
teriosas advin 


je uma ideia, uma d'essas my 
es da alma me surprehendéra. 
me atrevt à fizer à menor pergunta. 

se infeliz que toca violoncello com tanto 
sentimento, disse-me 0 medicos é O maninco mi 
postico que tenho conhecido. Já é velho; mas m 
Suas palavras, as, pouças vezes que falla, ha certa 
frescura juvenil, Lem empregado toda a sua vida 
na sollução de um, problema curiosissimo: qual, 

canto dos sereias. 

Dei um grito e encostei-me a uma arvore para 
não cabir. À musica continuava tristiscima e sua- 
ve, como uma d'éssas melodias que julgamos ou- 
vir durante os sonhos das noites de verão. Era. 
Tara; nunca ouvira nada semelhante. Tinha o que. 
quer que fosse da ballada dos povos primítivos e 
ab mesmo tempo um não sei quê de algum mur- 
murio ouvido no silencio da natureza durante as. 
horas de repouso. Sentia-me attrabido é uma ni 
vem de ideas me arrebatava a alma aos outros 
tempos, a outras sensações quasi olvidadas. . 

Era 6 meu pobre amigo quem tocava 

Broth, niveos os longos cabellos, vago o olhar, 
abraçava o Seu instrumento como à barca em, 
que vogasse nó delicioso mar do infinito. 

Pelas faces corriam-me lagrimas, mas, não as 

da dór, Sentia um prazer secro- 
litava que Broth era feliz e no imtimo do 


Approximei-me. silencioso: Broth levantou os 
olhos para mim e, quasi sem mover os labi 
Sem me conhecer, sem se lhe alterar no mínimo 
S limpião olhar, como «e a sua alma estivesco né 
ceu das delicias, murmurou mysteriosamente, 
2endo um signal de silencio: 

gale-se por amor de Deus! É o canto da se- 
reia 


Daniel. 


À 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
x 

E desesperado, com muita rasão, deve-se con- 
fessar em abono la verdade, o sr. Leitão foi chi 
nelando pelo corredor fóra, resmungando praé 
terriveis contra aquele implacavel Quim que tão 
duramente lhe amargurára os annos de sua filha. 

À srs Leito, essa perdoou no seu intimo ao 
Quim a massada que lhe dera e o susto que lhe. 
pregára, pelo alivio enorme que sentira ao rece 
nhecer-lhe a voz, to ver que não eram ladrões, 
que estavam a arranhar na sua porta, 

É depois, no fim de contas, esse Quim deu-lhe. 

“um beijo, € se no primeiro momento de surpre 
o seu pudor se indignara com o atrevimento, mi- 
nutos depois, mais à sangue írio e pensando me- 
Ihor ho caso, a sr.* Leitão que era mulher, apesar | 
de não o parecer múlto á primeira vista, teve pa- 
ra o atrevido essa misericordia que ha sempre no 
fundo de todos os corações [emeninos para as au- 
dacias que provocam. 
É por todos estes motivos a que acerescia 
ainda O motivo superior do, procedimento ser 
do seu esposo, a sr Leitão levou muito a mal 
esse procedimento malcrendo, é quando o ma- 
rido voltava para o quarto rosnando ella ainda 
o seguiu um pedaço pelo corredor, censurando 
as suas palavras brútacs para o Quim, 

sebntão tu respondeste assim ao pobre rapa 
coitado?... 

—Que vi para os quintos do inferno ! resmun- 
gava o sr. Leitão, em guiza de resposta, cami. 
nhando sempre, 

eso não são modos, Leitão; à rapaz veio pro» 
curar a irmã... 

Vá proeur 

— Anda, abre a porta... 

Eu? So se abrisse à porta para lhe abrir a 
cabeça com esta bengalla, respondia o sr. Leitão, 
agorá muto. pimpio, brandindo a bengalá com 

lenodo, 


à casa, que tal está 0 da rabe- 


e pode descontiar, pode escandaliar.se +. 
Que e estando. Tem doi trbalhos, 
—Mas olha que nós, que eu sobre tudo sou 
obrigada á irinã, d Emilinhas. 
Se estás obrigada póe-te À vontade... 
Anda cá fallar-lhe, 
Vou para à cama é para onde cu vou. 
"Tu mandaste-o aô diabo. 
Que vá, que vá onde eu o mandei, 
izendo, O st. Leão metti-se de novo em 
valle de lenções.. 
Se não fosse, 4 questão do beijo a sr. Leitão 
“teria feito um d'esses grandes chinfrins Jomesti- 
cos em que era eximia, é obrigaria o seu márido 
à obedecer-lhe, a curvar-se d sua vontade, coma 
se curvava sempre e a ir pedir desculpa ao Quim. + 
Mas a historia do beijo tirava-lhe a força, em- 
bargava-lhe até certo ponto a sun autoridade do 
mestica. “e 
Não quiz grimpar, não quis lovar a sua fiyante. 
porque receiou que seu marido iniaginasse que 
ra à beijo que a fazia falar. ; 
É verdade que quem não deve não teme, é que 
a sra Leitão não mettcrá prego nem estopá para. 
o osculo do Quim, mas se de facto não mettera 
mem estopa nem prego, entretanto o Quim derá- 
ib'o é ella agora. não sentia pelo insolente nem. 
pela insolencia, aquela indignação terpvel e sr, 


da que no fundo da sua consciencia de mulhe 

is-casada comprehendia que devia sentir. A 

E por isso, não se achando de todo isentu de 
culpas no cartorio, não teve forças para apertar 
muito a corda a seu marido, e deixando-o metter- 
se na cama á vontade voltou para traz desistindo 
de o convencer a desculpar-se para com 0 irmio 
da Emilinhas. Mas essa desistencia não implicava 
o ter desistido absolutamente de apresentar as 
desculpas ao Quim. RR 

Se o marido não quéria fazer isso, podia ella 
farelo. y Z 

Era até a unica maneira de salvar a situação. 

É ao mésmo tempo chegava a achar bom que 
ed rurido 20 ivenofrcisado a falar corso 

vim. 

“Assim tinha ella toda a razão para lhe fallar, é 
pode muito bem ser, que nessa mesma noite ti- 
vesse a explicação d'aquelle inexplicavel é inespe- 
rado osculo dado às escuras. 

Quando chegou ao pé da porta, pesando no seu. 

rito. estas varias idéas, e perfeitamente resol- 
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Emilinhas, encontrou a cosinheira, no mesmo si- 
tio onde a deixara, encostada á porta, d'ouvido à 
escuta. 

=Tire-se lá, abra a porta, ordenou asr. Leitão. 
E avançou a mão para d' chave. 

Mas a creada, deteve, dizendo-lhe em voz 
baixa, muito rapida e um pouco tremula. 

—Não abra, minha senhora, não abra! 

Não abra. porque ? perguntou a sr* Leitão 
muito admirada, 

Olhou então para a cara da Anna e reparoo 
que as feições da cosinheira estavam de novo 
transtornadas. 

E começando tambem a assustar-se outra vez 
perguntou-lhe em voz baixa tambem. 

O que foi ? Houve mais alguma novidade £ 

Houve mais um espirro | disse a cosinheira 


então o que tem isso ? Já se vê que 
nariz que dá um espirro dá um cento 

= sim, mas parecia espirro d'outra pessoa. 

Tora'adeus! Então você não conheceu a voz 
do sr. Quim, como: eu conheci é como o senhor 
conheceu? ' 

» tambem me pareceu conhecer. 
não tem nada. 

2 Não tem nada ? Tanto tem que o senhor que 
é bem medroso, já se metteu na cama muito des- 
Cançado. 

E forte com estes argumentos que appresen- 
tava victoriosa nos terrores. injustificados da co- 
Sinheita, à sra Leitão deu volta à chave, chaman- 
do atpaver da porta. 

O at Quim sr Quim! 
Ninguem respondeu. 

A dosinheira tave 6 


«mas isso 


ão uma lembrança terri- 
Leitão. 
Quem nos diz a nós, lembrou ella que a voz 


Porta? E 
"A sr: Leitão olhou para a Anna, não respondeu 
mad, mas ficou pen 


que podia muito 


xs 0 ladrões tem tas muito astuia, e 
nada mole Fac do que saberem que tinha sido dia 
“anmos Já em ensa, terem visto sahir Quim, de- 

ol verem sale a Emilihas, à irmã delle, com a 

Ra oa lhos, é Jembrarem-se de arranjar 
aquelle protexto do” Quim procurar a frmã, pa 
dido O faso de serem presentidos. 

O imitar a voz do Quim era facil, sobre tudo em 
piano e atravez d'umá porta. 

TE demais 4 mas, ROTA que começava a ter ou- 
tra vez medo, agora que a idéa da. cosinheira f- 
zera nascer duvidas no seu espirito a sr Lei 
Sentin-se perfeitamênte incapaz de afirmar se a 
Yo qu la poido er ou não pos do Quim 

até meto lhe paíesia já que essa voz não era 
bem a dei, que tha ui timbre difierento, que 
procurára disfarçar é 

É foi já com muito menos resolução e confiança, 
js Fem se arreer à correr o fecho à porta eme” 
dhendo apenas na chave para fazer bulha & para 
atrabir no attenções da pessoa que estava do lado 

senda a se» Letão chamou outra vez: 
Qui? Quim? 
- Minha senhora, respondeu uma voz m 
mída, que claramente pareceu à srs Lei 
Ana ser uma voz disfarçada. 

E no mesmo tempo, senti passos que subiam 
de mansinho, mas rúúio rapidamente, a escada. 

TE at duns mulheres empallideceram. 
Distinguiam-se perfeitamente às pancadas dos. 
r$ algândo giros os degraus, eram mais de 
joio 

“ii é só uma pessoa, disse à sr Leitão muito 
astustad é 

“Não sei so é só uma ou não, mas quatro pés 
são com certéra. 

2 inha senhora, aqui estou: V. Ex.! chamou ? 
pergumou da escada à mesma vor mas agora já 
Tas one, como que mais de perto. 


Gervasio Lobato. 


(Continga) 


REVISTA POLITICA 


Varias questões entretem actualmente a polit- 
ca portugueza, embora friamente em resultado 
das grandes bategas d'agua das bisnagas carmava- 


lescas que se espremeram nos ultimos tres dias. 
doemmudo 

Mas este estado não é mais que a transição pas 
ra a actividade, que é de presumir anime a poli- 
tica, logo que se reabra 0 parlamento. 

Que de coisas extraordinarias se anunciam já 

ara essa reabertura a aguçarem o apetite mais 
Exigentes As responsabilidade accumolam-se e 
em cada dia apparecem novos factos à que a op- 
posição se agarra como a outros tantos motivos 
de censura e guerra no actual gabinete, 

“Temos chegado ao periodo em que tudo quan- 
to o governo faz é mou, e de bom só póde fazer 
o dementir-se. 

Ora francamente o negocio dos quatrocentos e. 
quarenta e nove contos, com que sé tem feito 
Tanta carga” do govemo. parece-nos que só foi 
mau para quem n'eile não entrou, é então atraz 
de tempo, tempo vem e outros negocios virão — 
se É que não visram já-- quem Sabe se faser à 
inveja do que agora tanto se Incrimina. 

Elas ha ão dos recenseamento» cet 
raes que no Porto póz fóra da urna tres mile tan. 
tos eleitores, e em Belem excluio da comissão 
de recenseamento certos maiores contribuintes ; 
mas tambem nos parece que estas ilegalidades. 
clenoraes não são nunhum caso novo que possa. 
ser apedrejado sem receio que venham quebrar 0 
nosso telhado. 

Portanto se a política portugueza se tem desau- 
ctorisado com tantos setos censuraveis, quem in- 
dependentemente poderá tomar a sério as suas in- 
dignações por este ou por aquelle acto ilegal d'este 
ou dôutro governo. 

De ha múito que a polca vive no meio de 
censiras, de ha muito que ella clama pela Iegali- 
dade e il observancia da lei é entretanto cnsas 
censuras repetem-se reciprocamente entre os par- 
tidos, sem que nenhum tenha a coragem de ar- 
rostar com” os obstaculos que determinam esa 
vida ilegal. 
Não vae longe o tempo em que uma alta digni 
dade respondia às censuras que O governo lhe di 

ira por um, acto illegal que praticara, pergun- 
tando quem é que neste paiz cumpria a Jei? E. 
esta pergunta ficou sem resposta, 

Não sabemos por que não se nomearia uma com- 
missão para estudar O assumpto, por ser este o 
expediente que em geral se tôma. nos negocios. 
que não tem sohida. o 

À questão, porém, que mais interessa n'este mo- 
mento o pais é à sua representação na exposição. 
de Paris que está proxiina à inaugurar.se. 

Devem concordar que ainda é tempo de ques 
tionar, sobre se o governo deve intervir official. 
mente na representação da nossa indust 
quelle certamen, ou não. 

Sim ainda temos pano para mangas, porque em 
geral o que menos preocupa os governos é o 
irabalho nacional, e então pouco importa que elle 
se represente malhor ou peior na exposição, e o 
caso só está em satisfazer a opinião publica que 
se tem pronunciado pela nossa concorrencia uli. 

É com estas questões que se deviam ter resol- 
vido antecipadamente, se perde tempo e vontade, 
dando em resultado Que a nossa representação 
em Paris será um fiasco apesar do thesouro gas- 
tar o dinheiro quê antes tinha por mal empre. 

o. 

Nisto ao menos ha coherencia porque não se 
afasta do emprego que dá a uma boa parte das 
receitas publicas. 

À ultima noticia que temos a dar aos nossos lei. 
tores é a do congresso agricola d'Evora, que dei 
tou representação no Rei, O que nos faz matutar 
sériamente sobre O regimen que nos governi 

Estas. repetidas representações a El-Rei para. 
tudo é u proposito de tudo, transporta-nos à tem- 
pos que já 14 vão, e só se explicam por um gran- 
de desprezo do sistema que nos governa, é como 
não hade ser assim se esse systema está de tal 
modo sophismado que ninguem confia elle. 

Pois por muito boa vontade que El rei tenha 
em attender ao estado deploravel da nossa agri-- 
entar, não ser fai remedio porque us leis 
Sabias é desassombradas que a poderidm proteger 
dinda éstão por lbricar à dependem de proble- 
x muito rais dice de resolver 
do que fabricar deputados e conselheiros. 

gor ão deitaremos de nos referir ás socu- 
lentas descomposturas que estamos levando em 
Paris por sa do famigerado emprestimo de D. 


Miguel. E! 

Si é coisa não se perde assim e então lá se 
vae desforrando em grosseiros adejectivos impres- 
sos em grandes cartares afixados pelas esquinas 
de Paris, é a fartura cremos que É tanta que os 
exportam para cá, não sabemos bem se para os 
afixarmos tambem nas esquinas de Lisboa. 

Ora se nôs fossemos tão ignorantes Como aquel- 


les senhores, eles perdiam 04 seus cartizes! or 
inereligiveis para 16 porque claro os cartges, 
o, do peado poe assim não nos podemos dis-. 
ar descompondo-os em bom. portugues de | 
opere 8 e pe Tera 


% 
João Verdades, 
GRÓRIRE, RIR 
já É 
alone agia 
RESENHA NOTICIOSA 
Bartuna pas Fonts. — Ansim como em Lisbos, 
tambem no Parto houve Batalha das Flores, e à moda. 
tem-se propagado fanto que até chega ds aldias mais 
modestas do paix. Uma verdadeira febre de Liatalha 
de Flores, que só prova que este divertimento é syine. 
atheo e Considaivo, muto mai agradavel que ok 
rinquedos grosseiros e sujos que distinguiu 
naval de tempos que já Ucdod o Mota O cao 
Depois da Batalha dos Flores da Avenida em Lis. 
doa à que a Chromico Ocidental se refero e de qua 
à estampa de paginas 60 € 61 reprodax um dos sdus 
episodios, à mais notavel foi a Botalha doa Flores no 
Porto, quo se realisou na terça feira de Entrudo, no 
Palacio de Crystal. Apesar o dia chuvoso, ainda as: 
sim reuniram-se no Paleia de Crystal core de 0:000 
pessoas, e concorreu à festa a elidr da sociedade por- 
Aense, figurando no torneio bin Dom numero da ear- 
muagçns efitdos, em quo xo ditingniam 94 dos 
srs. Francisco, Brandão, de. Armuldo de Faria, Are 
Ator de Aragão, Condes do Convo, Diogo Cabral, Del. 
im de Lina, Guilheramo de Lita, Manoel Soares, le, 
A Butalha deu-se no centro da avenida do palacio 
“e prinelpiou pelas 2 haras da larde. Notavan- se exbi- 
dições de bom gosto na Ornatiantação dos earros, 


Incxoro Di vaia ranmica—Na madrogada de B do 
corrente appareeeu fogo em uma das ofliinas da fa- 
dia de anficios da Amrentila, uma da m 
portantes do paiz. 

O incendio pondo folizmente Limi 
onde se manifestara, sem se estender no resto da fã 
brica que oeeupa a extensão de 1,320 metros qua- 
drados, e emprega, 500 operarios. Os prejuisos são 
calculados em 1:0005000 réis. estando a fabrica 
gura em 253:0002000 réis Eshe 


Cosrenescas — Celebrou-sa em a noitada 7 do, - 
corrente uma sessão na Socindado de Gcographia da) = 
Lisboi, para A confereneia do heneimerio mistos: 


rio ma “Africa portugueza, sr, Padre Barroso, do quo 
o Oceniere publicou o retrato no ne 364. o 
Assistiram & esta conferencia 04 ses, ministros dos. 


Teo Da Do 
fe ofiaáção ido Ea aa 
ES 
ea a Eres De Mo E 
Bar er que cas o outras conftrencas se A 
ads pcs para ado ds 


a em tas lina da Compa- 
rp Tiro Ferro Portuguczes, na 
“O incendio destrum completamente ossas oficinas 
teria! que continham, composto do 

engodo etindo as eorongens salão que serviam 
direeção da companhia, doe “erva aos ministro d 
Os prejuizos avaliam-se em 1 


8000 réi 


Qro et, ta Memo =— E apresentada dc 
mara. municipal de Lisboa, pelo sr, dr, Domingos 
Fito Colt; como repreventano do M, Emil Rous- 

ima proposta para a abertura de uma passagem 
santerrana entre  Moci e lago da Cn aro 
com tum ramal para o largo do Corpo Santo é dutro 
para a ma de S. Bento à descmbocar em frenlb do 
novo meresdo. 

Esta Pissagem denominar-sada x Passagem da 
Princeza. Amélia é à sua entrada será aberia na mute 
Falha do Carmo jonto ao extremo sal da ria do 
Principe. Terá O metros de alla ra jaca 
argur, é 0 Iunnel percorrerá à je 000 mor 
tros, que tanta é, Eisncia d eta parada! 
entro o pequeno largo da rua do Principe e o largo 
do ande rã, O ieço peopaento pede a cone 

dio é 
cesto da obra tom sda vide pala à exe 
“que-for necessario 


ou 


O OCCIDENTE, 


constraida no praso d'um anno, e o 
mesmo. eoncessionario reserva-se O 
em dois annos estudar 
e construir outra ligação do mesmo 
tumnel. com à Praça de Luiz de Ca- 
es, ondo ser aberto um roná. 
ant na vertical dela praça 
Po proponente requer o disto de 
exploração da passagem pelo espaço 
de" 30” amnos lindos os quaes Hcarã 
dê, O preço para O 
transito. é de SO réis para peões e 
cavaleiros, SO réis para carringens 
& 300. réis para carros americanos. 
ou do transporte de mais passagei- 
ros, te À 
jareee-nos de incontestavel van- 
tagem esta proposta eom que à i- 
alado tem tudo à ganhar para o s 
desenvolvimento “e. eommodidad 


AnnicaçãO DO ML DA sEnVIA— 
É fueto consumado a abdicação do 
rei Milan Lda Servia a que nos temos. 
referido por vezes: no. Ocemexre, 
assim O communieamm tolegrammnas. 
de 7 do corrente. O rei Milan abd 
eou em seu filho, 0 principe Ale. 
xandre que tem pouco mais de 12 
annos do idade, O retrato deste 
principe, e mais o do rei Milan o 
Painha Nalhalia sua esposa ver pus 
Dlicudos à paginas 193 e 247 do 112 
vol,do Occivkstieom as respectivas 
nolícias. biographicas. À abilicação 
do rei. é reullado de complicações. 
oliicas na Servia à que não é ex- 
wa à questão do divoreio deste. 
rela como geralmento se sabe. 
Na menoridade do novo rei foi eon- 
ela aos srs. Rislich, 
olimarkowich antigos. 
ministros da Servia, 
roca, porém, que a abdicação. 
não. resolverá completamente as 
complicações da poliica da Serv 


Conanesso Aonicnu 

Evora um congresso 
to. dos principaes Javrad 

ido por Sah Alicza o 

Wastê gongresso Levo por 

gão agricola do Alemicio, 

Toei 

dota 


& Alentejo, preso 
ps D. Carlos À reto 
Bo tratar da confederar 

pelas medidas pro. 
el porguera, é do contro 
“da Par. Não se pa 


exprsl 
hiar 0 resultado pratico do congresso, porque foi no- 


moaila uma grande ent veio a Lisboa 


Duque ve Auuase.— O governo francez derrugou 
a interdição do territorio da França no duque de Au- 
talo, que tinha sido imposta poe deerato de 13 de 
jo de Ato. O daerto que dervoga a interdição 
lom a data de 7 do corrente. 


Pagto DA ACADEMIA DAS Sctencias DE Lisuoa, Ao 
premio do 1:0003000 ulfareeida por El-Rei e eonfe- 
Pido pola Academia, concorreram. 
ines anetores com as seguintos 
atroro, O monopolio da Selen 
2a Larehor, Questões economic 
João Saraiva, 1 


ra: Doi 
og: À o Sine 
miiiratica; 
de João Saraicas Dr, Patricio 


marítimos; Moniz Barreto, Martim 


tudos 
de poschologia; 3. F. Azevedo e Silva, Comentario 


fo 'nsco, eúdigo commercial portugues; Joaquim dos 
Sântos Callado, Loucura é erime (drama); Sebastião 
Slloe, Introdução da estudo dos conhecimentos mil 
ares. 


Eis 
ro a opere ore e 


To) soa VR 
PUBLICAÇÕES 
Girando Diccionario Contemporaneo Portuguez- 


franete por Domingas do Azevedo, publicado sob os 


: revisto por Lai Eilippa 
franc eo Victor Hugo e revisto po 
te e! jo Maria Pereira editor, Lisboa. Fas-. 
AO US com que conlus este magníico die. 
clenos 30 a a com ablelo que conhecemos & o que 


A BARO) 
(Segundo uma photographia) 


melhor se presta ao estudo da lingua franceza, como: 
já por ontras vezes nos oceupado largâmente 
nfesto logar. 


Historia da Lusitania o da Iberia por Joso Bo- 
nança; está publicado o fascículo 12º de esta grando 
obra nacional, Asaignatura por fascieulos do 2 par 
ias em Lisboa & nos pontos onde houver estação 
postal 800 réis cada fascículo. Vol. pago, adiantado 
82000! réis; obra completa por assignatura 173000 
és, Preço dy obra completa (3 vol.) depois de pu 
Dicada 374000 réis. Correspondeneia dinigida & En 
preza da Historia da Lusitânia e da Ieri 

1 Lisboa. 


rua Ives, 


A Joia do Vico-Rei.— Brinde os srs, asignantes. 
do Diario de Noticias em 1588, Não podia ser mais 
feliz na eseolha.a oxperta do Diario de Notícias no 
dino que acaba de bilferce os seus asigoantos, 
dando-se n'eise, brinde um facto da nossa historia 
hrilhntementedescripto pela pena de Pinheiro Cha 
gas. Um quadro historien doseenlo XVI quis tem por 
ogonista 9 grande D, Prancisco de Almeida pri- 
rei da Índia é dos mãos do qual Afonso 
erque, outro grando vulto da nossa histo- 
recebeu o governo d aquella parte do mundo, Es 
ie quadro rest a dora, do brio governo 
India, e portanto as vicissitudes porque passou D. 
Franciseo W Alineida. que depois de ter perdido sou 
estremecido flo D, Lourenço, perdeu a propria vida 
combatendo com os pretos no (alo da Boa Esperan- 
Ga, quando regrescava so reino. É de lê esta Harra- 
Cagas foi buscar ás Lenda da Índia 
com o folgor do 
é vida que 
sabe imprimir as suas produeções literarias. 


O Testamento Vermelho por Xavier de Monte- 
pin, truduerão de Cunha e Sá é llostrações em ehro-| 
imo por M. de Macedo. David Corazzi editor, Lisbos. 
Quinto e último volumo d'este romanee um dos mais. 
notaveis da festejado romancista francez. 


Projécto para a orpanisação das, Escolas Indus- 
tried fa tam, o Augto GO Moraes, 
industrial antigo aluno do Instituto Industrial do 
Porto, Porto, 1889. Este projecto é submeltido a 
apqenção do ministro ds Óbeas publicas, é sem 

ermios entrar Da sua apreciação, porque para isto 
dos alt o combecimenios enem e da indus- 


dra de qu do tata, poderemos en- 
treanto dizer que! este projeto é 
Teltado do etido lbooeco 6 prao 
ico do seu aneor reforçado com 6 
me vin. aprendea ma via que 
ez à prineipars fabricas de M 
ihonse Hugo, Lie, Amin, 

nes, Moubaix, Armiantiees e 


+-nôs, pois, que no momen- 
to em que Portugal parceo acordar 
para a vida industrial, cuidando da 
ensino profissional dos seus arti- 
fices, são uteis todas as obras qu 
venham em auxilio da nossa reg 
neração industrial. 


Historia da Revolução Portu. 
gueza do 1820 ilatrada com or rei 
dE os rita mis nto 
Faqueia épora, le, par Jos PA: 
ring Lopes & O editores, Porto 
Easelalo 3 primeiro do À. & ultimo 
volume desta importante obra. 


Gazeta dos Caminhos do Ferro 
de Portugal e Hespanha, navegação, 
commereia, portos, correio, telegra- 
phos. minas. Diretor L. de Men, 


Moça "e Cota, colaboradores. or 
atos, 2 8 de 0 do Fevereiro da 
E 


A utili 

plenn 
oresam das sas so 
tudo para à classe rorminereial. 


Saneamento do Porto, 
ria apresentado à commiusão 
cipal“ de saneamento. por Ricardo. 
Jorge. Porto, 1888, As considera, 


ções. desenvolvidas pelo 
e o sancamento, do Porto, mos. 
ara Mem a dilientdade de resolver. 
esta problem 
obstante a 
melhorar as suas e 
ras, que diga-se é 
são de invejar. 
Deus fado bem o trabalho do distincto professor e. 
que ella possa concorrer para os melhoramentos hy- 


iênicos da cidade do Porto, 
Relatorio o contas da direção do Atheneu Com- 
muercial da Porto, gerencia. do amo de 4888, Porto, 
R$. São importantes os serviços prestados à inse 
trueção por esta sociedado, e à leitura do seu rolato- 
rio aílirma bem o valor do Atheneu Commercial pela 
exposição dos factos da sua vida, À biblioteca dos 
ta soeiodade é, porventura, o elemento mais More 
cento ' util que. arella domina 6 aquello d'onde os 
seus associados e ainda estranhos colhem mais pro- 
veitosas Írúetos. O numero total da obras que est 
hibliotheca já possue ascende a 7,750 obras di 
em 13.401 volumes, alem das publicações peri 
e encontram ns ini do lira, 
de dezembro de. 1848 contava 949 sovios dos quaos 
768 contribuintes. À sua receita no referido amo, 
elevou-sa junta ao, saldo do anno anterior à réis 
10:3555170, e a despeza foi de 9:2745471 do que 
resulta um saldo a favor de 1:3802009 ris. 


CAPAS CARTONADAS 


Encadernações do «Occidenten 


Conforme os mais annos a emprera do Oca 
mare continua à fornecer capas luxuosas em per 
Caline com ornatos à preto e ouro fino, para n- 
cadernação dos volumes do. OccibewTt, 40 preço 
de Soo réis cada capa. 

A mesma empresa se encarrega de mandar fa 
aer a encadernação dos volumes nest 


Adolpho, Modesto & C.i—wmessonrs, 
2544 —RUA NOVA DO LOUREIRO —25 4 1 


